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ESG: Environmental, Social 
and Governance



• Millennials & Geração Z: propósito + importante que remuneração.

 Serão 75% do mercado de trabalho até 2025 & herdarão $ 20 tri em ativos até 2030.

• Discussão climática se tornou uma pauta global após o acordo de Paris.

• Revolução na tecnologia e acesso a informação → conexão social.

• Aspectos sociais e ambientais se tornaram condições necessárias para as inovações.

• Fornecedores se tornaram parceiros estratégicos.

• Consumo é a maior ferramenta de transformação que já existiu (e.g., boicotes virtuais).

Impactos Internacionais do ESG FATORES ACELERADORES DO ESG
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• ESG não é uma receita única para todas as empresas.

• ESG não se aplica somente à indústria, empresas de serviços também podem:

 ↓ emissão de gases de efeito estufa,

 ↑ uso eficiente de água,

 fazer uma gestão de resíduos adequada.

ENVIRONMENT: TODAS AS ORGANIZAÇÕES IMPACTAM NO MEIO AMBIENTE

Impactos Internacionais do ESG



• Erradicação da pobreza.

• Restrição de crédito →↓ crescimento econômico →↑ pobreza.

 Inclusão bancária e financeira (assistência ao trabalhador informal).

 Democratização do crédito.

• Educação & Alfabetização Financeira.

• Microcrédito, crédito rural, crédito subsidiado direcionado para estrutura produtiva.

SOCIAL: TODAS AS ORGANIZAÇÕES IMPACTAM NO MEIO SOCIAL

Impactos Internacionais do ESG



• Investidores são preocupados com a capacidade de monitoramento do Conselho, e com:

 Representação e histórico da relação com acionistas minoritários.

 CEO duality, política de remuneração e plano de sucessão de executivos chave.

 Frequência de reuniões objetivas.

 Qualidade do disclosure.

 Ética (e.g., treinamento anticorrupção, compliance, canais de denúncia).

GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

Impactos Internacionais do ESG



• Forte mudança no perfil dos conselheiros.

• Conselhos são + diversos, com expertise complementar, e não só com background
profissional na área de atuação da empresa e em contabilidade e finanças.

• Conselho tem que estar alinhado com as ações das empresas.

• Em 2015 o BC estabeleceu uma regra de que os bancos devem fazer análise de risco
socioambiental em projetos de construção e infraestrutura.

 Os bancos se tornaram responsáveis solidários nos projetos que financiam.

GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

Impactos Internacionais do ESG



• Diversidade não é ajudar uma minoria e sim possuir backgrounds distintos, que geram:

 soluções diversas para problemas diversos,

 pessoas diversas que fomentam discussões diversas,

 mapeamento de diversas oportunidades o que gera criatividade,

 que faz com que o risco seja avaliado de diversas formas.

• Diversidade → criatividade → inovação.

• Diversidade → melhor acesso ao risco → menor incerteza → melhor resultado.

ESG COMO VANTAGEM COMPETITIVA

Impactos Internacionais do ESG
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PERCEPÇÃO PÚBLICA
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Estarmos próximos, sermos 
identificados pela sociedade

Sermos críveis, corretos, consistentes, 
éticos, justos socialmente, transparentes



E no Brasil?

Em breve a 
conversão da IFRS S1 
e S2

GT ISSB 
GT Educacional



Mudanças no Perfil do Mercado



Impactos Internacionais do ESG
GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

• Empresas e investidores anseiam por uma padronização na divulgação das emissões de
gases de efeito estufa, com métricas únicas e claras, incluídas no balanço anual.

• A CVM passou a exigir, a partir de 02/01/2023, que as Cias de capital aberto, dentro de seus
formulários de informações financeiras, apresentem:

 o inventário de emissões de gases de efeito estufa (GEEs),

 informações sobre questões ESG

 e dados a respeito da diversidade do corpo de administradores e empregados

 mas, sem um conjunto de regras definido.



Impactos Internacionais do ESG
GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

• Em 2021 o BC divulgou um conjunto de regras relativas a riscos e oportunidades ambientais e climáticas,
colocando a agenda ESG no cerne da regulação bancária.

• 4 resoluções sobre gestão de riscos sociais, climáticos e ambientais por parte dos bancos.

• O reporte dessas questões será obrigatório para as instituições financeiras a partir deste ano (2023).

• O BC equiparou as dimensões de risco social, ambiental e climático as dimensões tradicionais da gestão de risco
de instituições financeiras.

• As informações serão consolidadas no Relatório de Riscos e Oportunidades Sociais, Ambientais e Climáticas
(Relatório GRSAC), publicado a partir deste ano (2023), com informações relativas a 2022.



• Em conformidade com o IFRS S1 as emissões de GEE de escopo 1 e 2 devem ser calculadas de acordo com o GHG
Protocol, que, para as emissões de escopo 2, inclui a apresentação de cálculos baseados tanto na metodologia de
“mercado” quanto na de “localização”.

• Quando relevante, as empresas também devem incluir as emissões de GEE de escopo 1 e 2 para ativos que
possuem parcialmente.

 e.g., um proprietário minoritário de uma instalação de petróleo e gás que não opera a instalação deve ser
obrigado a incluir sua participação com base no patrimônio das emissões de GEE de escopo 1 e 2 dessa
instalação de propriedade conjunta.

ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

Mudanças no Perfil do Mercado



• Para minimizar o risco de greenwashing, o IFRS S1 sugere exigir que as empresas divulguem detalhes sobre a
quantidade e o tipo de acordos contratuais usados   para reduzir as emissões de GEE relatadas por uma empresa.

 e.g., certificados de energia renovável (RECs), podem ser usados   para reduzir as emissões brutas de escopo 2
baseadas no mercado de uma empresa de eletricidade comprada.

• Pode haver certificação de “carbon neutral” ou “climate neutral”, por meio de terceiros, ou podem autocertificar
que compensaram algumas ou todas as suas emissões estimadas.

 Em ambos os casos, normalmente, faz-se reivindicações relacionadas ao clima comprando créditos ou
compensações de carbono, que apoiam projetos que buscam reduzir, remover ou evitar emissões de GEE.

ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

Mudanças no Perfil do Mercado
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 Profissão ligada ao reporte financeiro e de sustentabilidade

 Relato Integrado – Resolução CFC CTG09, 2020 / Resolução CVM 14, 2020

 Relatório de Gestão na forma de Relato Integrado – TCU 2018

 OCPC - Créditos de Descarbonização

 CFC aprova resolução criando o Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de Sustentabilidade – CBPS (9 junho, 2022)

 Já teremos normas de sustentabilidade aprovadas no Brasil até 2024.

Oportunidades para a área contábil
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